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Apresentação do Projecto
Numa abordagem sobre o espaço 
público, pareceu-nos importante sus-
tentar a possibilidade de desenvolver 
o sentido de projecto, metodologia 
projectual e consequente gestão 
de recursos, tendo como objecto 
de trabalho a cidade. Esta etapa 
projectual consistirá na delimitação de 
um tema, defi nição do seu enquadra-
mento e condução de um pesquisa, 
segundo  direcções precisas, com 
vista à elaboração de uma peça ou 
sistema de comunicação. Estudando 
e usando a integração do individual 
no colectivo, potenciando possíveis 
interferencias entre eles, no decorrer 
de um processo de observação/acção 
que pretenderemos registar.

Objectivos
Compreender e estruturar uma 
estratégia, que perceba a diferença 
entre comunicação/mediação e um 
conceito/ideia/temática;
Desenvolver o sentido de projecto, 
metodologia projectual e de gestão 
de recursos;
Compreender o espaço como objecto
de uso (e modelação) plástico/a;
Usar a integração do individual no 
colectivo, potenciando algumas 
interferências, entre eles; 
Desenvolver sistemas de compreen-
são, intervenção, registo e comunica-
ção, que potenciem a implementação 
e execução de um projecto para o 
espaço público;
Compreender as potencialidades 
resultantes das acções decor-
rentes deste projecto e esta-
belecer estratégias de potenciação 
desses factores;
Usar a fotografi a e o desenho 
enquanto ferramentas documentais 
de registo, na produção de arquivo 
e mapeamento.

Conteúdos
Linguagem plástica (Visual e táctil);
Elementos instalados e sua articula-
ção no espaço e tempo;
Mapeamento; Registo; Relação do 
individuo com o espaço urbano;

Interacção com o Lugar
Conceptualização do território 
através da integração de uma 
proposta especifi ca para um publico 
generalizado.

Elaboração/Apresentação Final
Produção e elaboração de uma 
peça ou sistema de comunicação, 
que se constituirá como um novo 
objecto de apresentação e/ou 
arquivo, do processo.

Communication Design
Design de Comunicação
Miguel Pacheco Gomes

O Carteiro
S.R.F.P. - Música Velha
Pernes, Santarém
14, 15, 16 de Maio, 2012
21.30
Encenação
João Gomes, a partir de 
Il Postino de Michael 
Radford

Cenografi a e Figurinos
Nuno Carinhas

Interpretação
João Eduardo Carvalho
Pedro Castro
Jorge Mota
José Eduardo Silva
Lígia Roque
Mané Carvalho
Paulo Freixinho
Paulo Moura Lopes

Produção
S.R.F.P. - Música Velha

Duração Aproximada 
1:30

M/12 anos

Reserva de Bilhetes*
+351 932 246 678

* Espectáculo com Descontos

Encenação
João Gomes, a partir de 
Il Postino de Michael 
Radford

Cenografi a e Figurinos
Nuno Carinhas

Interpretação
João Eduardo Carvalho
Pedro Castro
Jorge Mota
José Eduardo Silva
Lígia Roque
Mané Carvalho
Paulo Freixinho
Paulo Moura Lopes
Ana Sousa Meireles

Produção
S.R.F.P. - Música Velha

Duração Aproximada 
1:30

M/12 anos

Reserva de Bilhetes*
+351 932 246 678

* Espectáculo com Descontos

O Carteiro
S.R.F.P. - Música Velha
Pernes, Santarém
14, 15, 16 de Maio, 2012
21.30

La base metodológica del programa educativo parte de la consideración 
de la tipografía como una forma expresiva no solo de información, sino 
también de ideas y emociones.
Para reforzar esta dimensión emocional de la tipografía se recurre al 
movimiento, el ritmo, el color, la tridimensionalidad y la creatividad.
Nos serviremos de diversos soportes y técnicas para lograr estos objetivos 
pero principalmente recurriremos a la técnica de animación Stop-Motion 
(foto a foto) que permite animar, dotar de vida y movimiento, cualquier 
objeto.
Lazslo Moholy-Nagy creó el “Foto-Tipo” combinando tipografías sans serif 
con fotos en blanco y negro. Jan Tschihold defendió a la fotografía como 
fuente tipográfi ca “por ser otra forma de lenguaje óptico”. El Lissitzsky en 
1924 diseña para tinta Pelikan el primer cartel publicitario nacido de la 
técnica del fotograma.  Marinetti dice en 1914: “La ortografía y la tipografía 
libre expresiva sirven para expresar la mímica del rostro y la gesticulación 
del narrador. Es “lo gestual del lenguaje vivo”, dijo El Lissitzsky, quien 
diseña el “Cuento de los 2 cuadrados” (para niños) en el que “la acción se 
desarrolla como en una película”. Se sirve de procedimientos anagramáti-
cos, donde las palabras son cortadas en sílabas o reducidas a formas 
abstractas que son recompuestas según un esquema plástico o expresivo. 
Dejan atrás su signifi cado (unívoco) para cargarse de sentidos múltiples y 
“acoger las proyecciones fantasmales del lector”.
Jorge Luis Borges desarrolla la misma idea en La biblioteca de Babel: “...
Una escritura que ya no es sinónimo de contenido, sino sinónimo de infor-
mación, es decir, de forma. Que no necesariamente tiene sentido, sino que 
muestra el profundo azar sobre el construye el lenguaje y la realidad.”

É expressamente proibido fi lmar, fotografar ou 
gravar durante o espectáculo.
É proibido fumar, comer ou beber dentro da sala 
de espectáculo.
Não é permitido a entrada na sala enquanto o 
espectáculo está a decorrer, salvo indicações do 
pessoal de sala.
Não se esqueça de desligar o seu telemóvel.
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Tia Ermelinda
Vinho Tinto
2010

Ribatejo
Portugal

Tia Ermelinda foi produzido a partir 
das castas: Castelão, Aragonês e 
Trincadeira. D. Maria e Moscatel.

m campo de treino, onde enfrentam 
D.I. (Lee Ermey), um sargento.

14,5% + 17º=750 ml.
           A+  
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MA- Design for Communication

MA- Design for Communication

Logót ipo/Logo+Ident idade Corporat iva/Corporate Ident i ty
+ Ana Freitas/Filipe Oliveira
2009

PROCESSOFGUILTFÆMIN

Empire I own nothing I am no one I yearn nothing you own 

nothing you are nothing no trust no shame no loss no life to own to 

spoil look into yourself your empire pray hate pray lie. 

Blindfold Try to stare try to reach try to hold and strive try to 

stand try to feel try (not) to bleed and persist try to keep try to care 

try to save and ruin try to say try to hurt try to spit and give it all is 

this the way? it was intended (to be)? unfold your lies lies will step 

on you greed will take you down is it really there? lies (they) will 

not save you is it really there? 

Harvest To bleed the sun and burn the rye to keep the seed 

and stomp the land to drain the soil and fi ll it with ashes to blur 

the sky and deny the sun to wait for rain and cleanse the guilt to 

drown the seed and fl ood the land to burn the seed and drain the 

soil to wait for rain and cleanse the guilt blind harvest (here) 

nothing grows. 

Cleanse After the perfect shape follows chaos splitting 

under and above surface after the perfect white follows grey 

after the perfect life follows oblivion don't you know (about) 

hate don't you know (about) hell hell is here end this circle 

cleansing above and below. 

Fæmin (To) Give up while standing here on a downward spiral 

the scale of time a bargain between beggars when the fi re ceases 

when the hunger subsides when the line forms and ashes and 

colors burn in this empty corner in this fi lthy place nothing breeds 

nothing heals nothing ceases the scale of being the scale of pain 

the scale of man your sacred barrier fæmin.

Music by Process of Guilt 

Mixed by Andrew Schneider at Translator Audio Studios, N.Y.  

Mastered by Collin Jordan at The Boiler Room, Chicago

Drums recorded at MDL Estúdios engineered by André Mendes

Guitars, bass and vocals recorded at 5ª Dimensão engineered by 

João Bacelar and Fernando Mendes

Lyrics by Hugo Santos

Images by Pedro Almeida

Artwork and Design by Miguel Gomes and Hugo Santos

Guitars and Vocals: Hugo Santos   

Guitars: Nuno David  

Bass: Custódio Rato 

Drums: Gonçalo Correia

www.processofguilt.com

info@processofguilt.com

        Bleak Recordings/Division Records 2012

www.bleakrecordings.com

www.divisionrecords.com

PROCESSOFGUILTFÆMIN

Pecha Kucha Lisboa: Unti l

Pecha Kucha Lisbon: Unti l

20 Imagens/Images+Som/Sound
+ Luísa Jacinto
Museu da Electr ic idade, Lisboa/Lisbon, 2009

Museu de Évora/Escola Secundária Gabriel  Pereira

Museu de Évora/Escola Secundária Gabriel  Pereira

Poster/Poster
2011

Sobre Uma Realidade: Évora, Mapeamento Temporário/Artístico

Sobre Uma Realidade: Évora, Temporary/Artistic Mapping

Mapa/Map
+Concei to/Concept:  Car los Centeno/Paulo Barbosa
2010/2011

S.R.F.P. -  Música Velha

S.R.F.P. -  Música Velha

Poster/Poster+Folha de Sala/Room Sheet
2012

Tia Ermelinda

Tia Ermelinda

Rótulo Garrafa/Bott le Label 
2011

Música de Elevador para Elevador

Música de Elevador para Elevador

Poster/Poster+Instalação Sonora/Sound Instal lat ion
2003

Sent’Arte

6 de Abril/2011 
Escola Secundária Gabriel Pereira, Évora
Workshop de Azulejaria 
(Carmen Balesteros, Ester Neves e Vanessa Teixeira)
www.esgp.edu.pt

23 de Março/2011/15:15 horas
Auditório da Escola Secundária Gabriel Pereira, Évora
Conferência: A Azulejaria Contemporânea 
(Dr. Celso Mangucci: Museu de Évora)
www.esgp.edu.pt

18 de Março/2011/15:15 horas
Igreja da Misericórdia, Évora
Visita de Estudo: O Conjunto Azulejar da Igreja da Misericórdia
(Dr. Celso Mangucci: Museu de Évora)
http://museudevora.imc-ip.pt+www.esgp.edu.pt

15 de Março/2011/10:15 horas
Auditório da Escola Secundária Gabriel Pereira, Évora
Conferência: A Arte a Estética e o Belo 
(Prof. Manuel do Patrocínio: Universidade de Évora/CHAIA)  
www.esgp.edu.pt

Museu de Évora
Largo Conde de Vilafl or
Évora

Escola Secundária Gabriel Pereira
Rua Dr. Domingos Rosado
Évora

Museu de Évora+Escola Secundária Gabriel Pereira

esgp

Imagem: Alejandro Decinti, Alacena, Fuente y Membrillos, 2006 (Pormenor)
Design de Comunicação: www.escolaem3.tk 
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Capa CD/CD Cover+Poster/Poster+Disco/Disc
+Imagens/Images: Hugo Santos/Pedro Almeida
2012

L++C

Música de Elevador para Elevador
8:00/20:00

Faculdade de Belas-Artes
Universidade de Lisboa

Lisboa

Concurso Público de Ideias: Requalificação do Castelo de Arraiolos
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AAa

             Área Intra-Muralhas

Zona de Ovelhas:
Aprisco
Zona de Pastagem Vedada

Terreiro de Saibro:
Espaço de Circulação
Espaço para Realização de Feiras

Núcleo de Arte Sacra/Igreja de São Salvador:
Plataforma/Miradouro

Zona de Prado com Cubos/Banco de Pedra

Espaço de Espectáculos ao Ar Livre

Cafetaria

             Jardim das Tintureiras

Talhões com Plantas Tintureiras do Alentejo:
Rubia peregrina (Ruiva Brava) - Cor 
Laranja da Raíz
Reseda luteola (Lírio dos Tintureiros) - Cor Amarela 
das Sementes 

Indigofera argentea (Índigo) - Cor Azul 
Índigo das Folhas
Sambucus nigra (Sabugueiro) - Cores Violeta, 
Azul e Vermelho
Dracaena draco (Dragoeiro) - Cor Vermelha 
“Sangue de Draco”
Quercus ilex (Azinheira) - Cor Beje, Castanho, 
Cinza e Preto

Eiras para Extracção e Secagem das Matérias das 
Plantas para Produção das Tintas
Percursos Adjacentes a Socalcos

             Parque Dordio Gomes

Painéis com Reproduções do Pintor Dordio Gomes

Recuperação dos Moinhos para Ateliers               
de Pintura/Tapeçaria e Cafetaria

Implantação de Equipamento Desportivo 
(Desportos Radicais, Circuito de Manutenção 
para Idosos)

Arborização com Espécies Autóctones para        
Ensombramento e Protecção dos Ventos

             Rota do Tapete

             Prados de Sequeiro

             Edi� cado de Interesse Patrimonial

Circulações:

             Estacionamento Automóvel

             Estacionamento Misto
             (Autocarro/Automóvel)
             Rede Viária Estruturante
             Acesso Condicionado para o Castelo
             Percursos Pedonais Estruturantes1/2

A acepção conceptual da presente proposta referente ao Concurso 
Público de Ideias para a Requalifi cação do Castelo de Arraiolos, 
tem na sua base a procura e o estudo da identidade do espaço, 
correspondendo estas às principais condicionantes e premissas, em 
simultâneo, para o desenvolvimento de uma intenção de projecto 
que preconize um desenho adequado às funcionalidades previstas, 
ao qual se associam soluções de cariz mais técnico que viabilizem 
a execução do projecto.

Uma sistematização das diferentes solicitações, enunciadas no 
programa preliminar do concurso, permite a identifi cação de 
campos de acção distintos sobre a área de intervenção, que 
possibilitam um entendimento das preocupações e ambições dos 
diferentes agentes locais. Assim, destacamos as seguintes áreas 
que, no âmbito da presente proposta, se consideram como alvo de 
uma refl exão cuidada e de um enquadramento em sede do plano 
de acção a desenvolver:

1: Valorização e dinamização do recinto muralhado;
urais e personalidades locais;
5: Estruturação de um sistema de mobilidade dos utentes; 
6: Promoção e desenvolvimento turístico.
 
A proposta de intervenção para o recinto muralhado visa, numa e 
instalações sanitárias. 

A Rota do Tapete destaca-se, nesta intervenção, pelo seu carácter 
pedagógicota pretende, assim, mostrar as diferentes etapas do 
ciclo do tapete desde a recolha da matéria prima (lã)  até à sua 
comercialização.

A colina de S. Pedro eleva-se numa posição sobranceira sobre 
a Vila e numa estreita relação visual com a colina do castelo. 
Seguindo uma lógica de to de propostas anteriormente expostas, 
propõe-se para criação do Parque Urbano Dordio Gomes, numa 
referência especial ao homem e artista do século XX, natural 
de Arraiolos. 

O estabelecimento de percursos na área de intervenção procura, 
numa primeira abordagem, a articulação da rede de acessibilidades 
viárias a Arraiolos com os parques de estacionamento, seguida da 
criação da rede de percursos de ligação ao castelo e interligação 
deste com o aglomerado urbano. Integrada na rede de percursos 
pedonais propõe-se a Rota do Tapete como um percurso a valorizar. 

Uma 
sistematização 
das diferentes 
solicitações, 
enunciadas 
no programa 
preliminar do 
concurso, permite 
a identifi cação 
de campos de 
acção distintos 
sobre a área de 
intervenção, que 
possibilitam um 
entendimento das 
preocupações 
e ambições 
dos diferentes 
agentes 
locais. Assim, 
destacamos as 
seguintes áreas 
que, no âmbito 
da presente 
proposta, se 
consideram 
como alvo de 
uma refl exão 
cuidada e de um 
enquadramento 
em sede do 
plano de acção a 
desenvolver:

1: Valorização 
e dinamização 
do recinto 
muralhado;
2: Promoção 
do Tapete de 
Arraiolos;
3: Valorização e 
salvaguarda.

4 Reconheimento 
de valores 
culturais e 
personalidades 
locais;
5: Estruturação 
de um sistema de 
mobilidade dos 
utentes; 
6: Promoção e 
desenvolvimento 
turístico.
 

A proposta de 
intervenção 
para o recinto 
muralhado visa, 
numa primeira 
abordagem, 
o cerramento 
do recinto, o 
caminho de 
ronda e o poio 
à realização de 
espectáculo 
(anfi teatro, palco, 
bastidores, sala 
de reuniões 
e gabinetes), 
da cafetaria 
e instalações 
sanitárias. 

A Rota do Tapete 
destaca-se, nesta 
intervenção, pelo 
seu carácter 
pedagógico e 
pela afi rmação de 
uma  identidade 
associada 
ao Tapete de 
Arraiolos. A 
defi nição desta 
rota pretende, 
assim, mostrar as 
diferentes etapas 
do ciclo do tapete 
desde a recolha 
da matéria prima 
(lã)  até à sua 
comercialização.

A colina de S. 
Pedro eleva-se 
numa posição 
sobranceira 
sobre a Vila e 
numa estreita 
relação visual 
com a colina do 
castelo. Seguindo 
uma lógica de 
intervenção 
assente na 
identidade e 
memória da Vila 
de Arraiolos, 
transversal 
ao conjunto 
de propostas 
anteriormente 
expostas, 
propõe.
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2/2

          Aprisco

1 Área de Recepção/Infor e Espaço de Bengaleiro
2 Miradouro - Plataforma sobreelevada em Lage
3 Arrumos

          Sala de Espectáculos

4 Informação/Palco e Espaço de Palco e Armazém
5 Arrumos
6 Anfi teatro para 400 pessoas
7 Palco
8 Bastidores
9 Sala de reuniões
10 Instalações sanitárias
11 Cafetaria

           Espaço Exterior Intramuralhas

12 Acesso à Zona Intramuralhas
13 Área de Circulação em Saibro
14 Zona Verde de Enquadramento ao Museu
15 Zona Verde para Pastagem
16 Miradouro - Plataforma sobreelevada em 
Lage de Pedra
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           Espaço Exterior Intramuralhas

12 Acesso à Zona Intramuralhas
13 Área de Circulação em Saibro
14 Zona Verde de Enquadramento ao Museu
15 Zona Verde para Pastagem
16 Miradouro - Plataforma sobreelevada em 
Lage de Pedra

01

Sinalética Vertical

Sinalética Patrimonial e Funcional Sinalética Direccional  Sinalética Direccional

Via do Sul Poente 

Tipografia
Helvetica
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz
1234567890!?.´`^~,/( )
Helvetica Bold
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz
1234567890!?.´`^~,/( )

Cores

Dimensões
1 200 cmx66,6 cm
2 66,6 cmx22,2 cm

CMYK
0c 53m 80y 0k
RGB
255r 145g 68b
CMYK
100c 100m 100y 100k
RGB
0r 0g 0b
CMYK
0c 0m 0y 50k
RGB
147r 149g 152b

01Via do Sul Poente 

Direcção 1
Direcção 2

+112
i 118/800 296 296
www.visitportugal.com
info@visitportugal.com
 

Via do Sul Poente

Santiago do Cacém

Sines

Odemira

Aljezur

Vila do Bispo

Ponto de Interesse Direcção 1

Direcção 1
Direcção 2

+112
i 118/800 296 296
www.visitportugal.com
info@visitportugal.com 000/000

Via do Sul Poente

Santiago do Cacém

Sines

Odemira

Aljezur

Vila do Bispo

Direcção 1

Projecto da Ecovia e Ciclovias do Litoral  Sudoeste

Projecto da Ecovia e Ciclovias do Litoral  Sudoeste

Logót ipos/Logos+Ident idade Corporat iva/Corporate Ident i ty+Sinaléct ica/Signs
+ Geocódice/Of ic ina de Arqui tectura

2012
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Sinalética Horizontal

Via do Sul Poente 

Via do Sul Poente
210/330 Km

Tipografia
Helvetica
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz
1234567890!?.´`^~,/( )
Helvetica Bold
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz
1234567890!?.´`^~,/( )

Cores

Dimensões
1 200 cmx300 cm (Variável)

CMYK
0c 53m 80y 0k
RGB
255r 145g 68b
CMYK
100c 100m 100y 100k
RGB
0r 0g 0b
CMYK
0c 0m 0y 0k
RGB
255r 255g 255b

01Via do Sul Poente 

Via do Sul Poente
210/330 Km


